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Este documento apresenta o relatório das atividades realizadas no ano de 2015 e perspectivas para 2016,  aprovados
na Assembleia Geral Ordinária no dia 30 de março de 2016.

Apresenta o relatório financeiro do exercício 2015 para aprovação da Assembleia.
Esperamos que as informações aqui apresentadas contribuam para que os Associados(as) da Assesoar e ajudem a

direcionar os trabalhos da entidade e as lutas da classe trabalhadora.
Também, indicamos a leitura do texto linhas gerais da Assesoar para os próximos anos, que também na edição Nº

271 da Revista Cambota.
Saudações a Todos(as) da Direção

1- Atividades Realizadas em 2015
1.1 - Programa Agroecologia

Em relação às sementes de base livre:

- Realizou-se o levantamento e visita às possíveis famílias multiplicadoras das sementes. Junto às estas
famílias efetuou-se o levantamento produtivo de alimentos;
- A ASSESOAR participou da coordenação de criação da Rede Sementes da Agroecologia, cujo  objetivo
e  articular  os  diferentes  atores  que  trabalham  com  sementes,  no  resgate,  produção,  multiplicação,
beneficiamento e comercialização; 
- Procedeu-se a entrega de sementes de feijão e milho às famílias multiplicadoras e também implantou-se
um experimento com 32 variedades de feijão, com objetivo de avaliar preliminarmente sua adaptabilidade
e produtividade.
Perspectiva para o primeiro semestre 2016:
- Realizar duas atividades formativas sobre produção de sementes;
- Acompanhar as famílias envolvidas na produção de sementes;
- Repassar as sementes produzidas às famílias interessadas.

Em relação a comercialização:

- Fez-se visitas técnicas às famílias beneficiárias do Projeto Tecnologias Ecológicas;
- Procedeu-se o Segundo Seminário de Agrofloresta e Tecnologias Ecológicas, em conjunto com o Centro
de Apoio e promoção da Agroecologia - CAPA e Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR
de Dois Vizinhos, tendo-se em vista as potencialidades das frutíferas nativas. A partir do seminário foi
realizado um intercâmbio, em parceria com o Centro de Tecnologias Alternativas Populares (CETAP), em
Passo  Fundo  e  Erechim.  O  objetivo  foi  conhecer  experiências  de  produção,  agroindustrialização  e
comercialização de alimentos ecológicos – principalmente frutas nativas.
Perspectiva para o primeiro semestre 2016:
-  Realizar  acompanhamento  às  famílias  referências,  auxiliando na  identificação  de  processos  de
transformação e comercialização;
- Acompanhar as feiras a partir das demandas;
- Fortalecer ações ligadas ao Projeto Regional da Plataforma da Comida.

Promoção da agroecologia:
 - Participação em feiras e festas de sementes estaduais e nacionais: a ASSESOAR esteve 
presente na II Feira das Sementes, em Laranjeiras do Sul, III Festa da Semente Crioula de Mandirituba e 
na 13ª Feira Regional de Sementes Crioulas e da Agrobiodiversidade em Bela Vista do Toldo/SC. 
Localmente, junto ao Fórum Regional, foi realizada em Capanema a 12º Festa Regional das Sementes, a 
qual contou com a participação de aproximadamente 1500 pessoas.
- Acompanhamento ao Núcleo Sudoeste da Rede Ecovida:  realizou-se acompanhamento ao Núcleo
Sudoeste  através  da  participação  em reuniões  e  visitas  do  conselho  de  ética.  Através  do  Núcleo,  a



ASSESOAR,  participou  do  Encontro  Ampliado  da  Rede  Ecovida,  realizado  em  Marechal  Cândido
Rondon, e coordenou os seminários: Gênero e Agroecologia e Juventude e Agroecologia;  da Plenária
Estadual  de  Núcleos  da Rede Ecovida,  em Curitiba;  e  da Plenária  de Núcleo  da  Rede Ecovida,  em
Lages/SC

-  Campanha Contra  o  Uso  de  Agrotóxicos  e  Pela  Vida:  para  apresentar  e  debater  os  riscos  dos
Agrotóxicos  para  a  saúde  e  ao  meio  ambiente,  a  Assesoar  foi  convidada  a  participar  dos  seguintes
espaços: 
a) Seminário Agrotóxicos e Saúde, na Escola Paulo Freire – Fco. Beltrão; 
b) Seminário Riscos dos Agrotóxicos para a Saúde – Pato Branco; 
c) Riscos dos Agrotóxicos para a Saúde - Semana Acadêmica do Curso de Química – UTFPR – Fco.
Beltrão; 
d) Os impactos dos Agrotóxicos – UTFPR – Dois Vizinhos;  
e) Riscos dos Agrotóxicos e Plataforma da comida – Coronel Vivida; 
f) Seminário Municipal: Agrotóxico, Trabalho, Saúde e meio Ambiente – Marmeleiro;
g) Seminário Agrotóxicos e Saúde – UFFS - Realeza; 
h)  Conferências  Municipais  de  Segurança  Alimentar  dos  Municípios  de  Enéas  Marques,  Planalto,
Renascença e Nova Prata.  

- Grupos de Mulheres: foi realizada assessoria ao grupo de mulheres feirantes de Bela Vista da Caroba
sobre produção agroecológica e ao Grupo de Mulheres de Salgado Filho em seu planejamento anual;

- Visitas para intercâmbio: em 2015, a Assesoar recebeu grupos de agricultores, agricultoras, técnicos e
técnicas  dos  municípios  de  Pinhão,  Paranacity,  Missal  e  Ramilândia,  interessados  em  conhecer  as
atividades desenvolvidas não região. 
Perspectiva para o primeiro semestre 2016:
- Participar de feiras e festas das Sementes, estaduais e nacionais;
- Acompanhar o Núcleo Sudoeste da Rede Ecovida;
- Realizar ações ligadas a Campanha Permanente Contra o Uso de Agrotóxicos e Pela Vida;
- Participar das reuniões da coordenação da XIII Festa Regional das Sementes.

Espaços de articulação e de informação/formação relacionada a agroecologia:
- Intercâmbio de donatários da IAF: o encontro de Organizações da América Latina, beneficiárias
de projetos financiado pela Inter American Foundation - IAF teve como objetivo fortalecer a aproximação
entre  as  organizações  e  o  intercâmbio  de  experiências  entre  as  mesmas.  Durante  o  encontro  foram
realizadas visitas à UPVF's agroecológicas da região;

-  Encontros  do Programa Mercosul  Social  e  Solidário: efetuou-se  dois  encontros  pelo  Programa,
ambos na cidade de Buenos Aires – Argentina. Os encontros tiveram como objetivo debater as ações
anuais do programa e a troca de experiência entre as organizações através de apresentações e visitas;

-  Jornada  de  Agroecologia:  Com  o  objetivo  de  formação  e  troca  de  experiência,  a  ASSESOAR,
juntamente  com  demais  organizações  da  região  Sudoeste,  esteve  presente  na  14  º  Jornada  de
Agroecologia,  realizada no município de Irati;

- Seminário  Regional  de  Avicultura  Caipira  em Agroecologia:  a ASSESOAR esteve  presente  no
Seminário apresentando a tecnologia do silo secador e armazenador de grãos e sua importância para a
produção avícola. Apresentou ainda o Programa de Melhoramento Genético de Galinhas Raças Puras e o
modelo de chocadeira desenvolvida durante o programa;

-VIII Assembleia do Movimento Latino Americano de Agroecologia - MAELA: a atividade aconteceu
na  Guatemala  entre  os  dias  14  a  18  de  outubro,  o  objetivo  foi  construir  relações  continentais  com
organizações que vem debatendo a Agroecologia;



- Macro Oficina da Rede de Sistemas Agro-Florestais Agroecológicos do Sul e Rede Sul de Núcleos
de Estudo de Agroecologia e  Sistemas de Produção Orgânica:  o principal  objetivo da da macro
oficina  foi  a  trocar  de  experiências  sobre  agroflorestas,  tanto  nos  aspectos  de  produção  como
transformação e comercialização de alimentos. Neste espaço também foi possível debater a legislação
para  os  sistemas  agroflorestais.  Estiveram  presentes  neste  encontro,  realizado  em  Dom  Pedro
Alcântara/RS, diversas organizações do Sul do país; 

 Embrapa na Região Sudoeste: colaborou-se na elaboração e levantando de dados para a apresentação
da Região Sudoeste  no intuito  de justificar  a implantação do projeto.  Na sequência participou-se do
seminário  que  debateu  a  implantação de  um centro  difusor  de  tecnologia,  com os  representantes  da
Embrapa Pelotas;

- Encontro da Biodiversidade: o encontro aconteceu na Escola Latina Americana de Agroecologia, na
Lapa/PR.  Durante  sua  realização  foram debatidos  dados  conjunturais  e  apresentadas  experiências  de
resgate, preservação e manutenção da biodiversidade;

  Participações  nas  reuniões  da  Câmara  Setorial  de  Agroecologia  e  da  Comissão  de  Produção
Orgânica do Paraná: espaços formados por organizações governamentais e não governamentais com
objetivos de debate ações e pautas políticas para a agroecologia no Estado do Paraná e no Brasil;

- Assessorias:
-  Realizou-se  assessoria  ao  projeto  intitulado:  Organização  Produtiva  de  Mulheres  e  Promoção  de
Autonomia por  meio do Estímulo a  Prática Agroecológica,  turma específica FETRAF, no módulo II
“Produção  de  auto  sustento,  quintais  produtivos  na  agricultura  familiar  e  camponesa:  o  papel
historicamente desempenhado pelas mulheres”;
- Operou-se assessoria ao Projeto Vida na Roça, na comunidade de São Francisco do Bandeira, Dois
Vizinhos, com a temática: produção agroflorestal e alimentação saudável.

Perspectiva para o primeiro semestre 2016:
- Participar do Encontro de Donatários do IAF, na Paraíba (abril);
- Estar no Encontro do Programa Mercosul Social e Solidário – em Assunção – Paraguai (abril);
- Comparecer nas Reuniões da Câmara Setorial e Agroecologia e  Comissão de Produção Orgânica do
Paraná
- Colaborar  nos  espaços citados acima de acordo com as demandas e agendas.

Elaboração de Materiais:
A partir  das  experiências  do  Projeto  Tecnologias  Ecológicas  foi  elaborada  e  publicada  a  Cartilha
Agroflorestas no Sudoeste Paranaense.  Também foram produzidos textos relacionados a agroecologia
para a Revista Cambota.
Perspectiva para o primeiro semestre 2016:
- Publicar o Livro referente ao Projeto Tecnologias Ecológicas;
- Elaborar textos para a revista Cambota;
- Nova tiragem das Cartilhas Tecnologias Ecológicas.

1.2 - Programa Formação Política



-  Coletivo  de  Formadores:  realizada  5  reuniões  ordinárias  do  Coletivo  -  fazem  parte  15  pessoas,
representantes de movimentos e organizações populares;
No dia 25 de maio foi realizada formação e planejamento, com assessoria do CEPIS, para a continuidade
dos trabalhos. Definiu-se que o coletivo irá dedicar tempo ao aprofundamento teórico de 7 livros básicos,
com o objetivo de preparar o grupo para atender as demandas de formação da região Sudoeste do Paraná;
No dia 26 e na manhã do dia 27 de maio, foi realizado o Seminário Regional de Desenvolvimento, com
assessoria do CEPIS, abordou-se a análise de conjuntura;  históricos da organização política do Sudoeste
do Paraná; apresentação da experiência do Projeto Camponês do Rio Grande do Sul; Encaminhou-se:
produzir um documento síntese da proposta do Projeto da Plataforma da Comida; reunir diagnósticos
sobre a realidade do Sudoeste.
No dia  24 de agosto,  o CEPIS assessorou a formação do Coletivo,  debatendo sobre o Manifesto do
Partido Comunista. O objetivo da formação foi preparar teoricamente o grupo para realizar a formação
nos micro fóruns. Para atender essa demanda, elaborou-se o Plano de Formação, nível intermediário.
Planejamento:
- Elaborar um calendário de trabalho e o plano de estudo para o coletivo; 
- Realizar as reuniões e a formação do Coletivo dos Formadores a cada 60 dias;
- Assessoria à formação dos 4 micro fóruns.

- Curso de Formação Política – Turma Valdir Duarte:  nos dias 27, 28 e 29 de maio realizou-se a
primeira etapa do curso, coordenado pelo Coletivo de Formadores e com a assessoria do CEPIS, tratando
sobre a formação,  educação popular,  a  luta  e  a  organização popular.  Participaram desta  atividade 80
pessoas. Nos dias 26, 27 e 28 de agosto aconteceu a segunda etapa. Participaram da etapa 55 pessoas, o
objetivo foi aprofundar sobre a educação popular e o trabalho de base.
Planejamento: 
- Realizar as duas últimas etapas da segunda turma em fevereiro e maio de 2016;
- Reunião de avaliação e planejamento com o CEPIS – 16 de fevereiro.

-  Assessoria  ao  método  de  organização  da  classe  trabalhadora  (Teoria  da  organização):  foi
elaborado um plano de estudos para aprofundar o tema; com o objetivo de acompanhar alguns momentos
do trabalho de base das organizações parceiras a direção realizou uma conversa com o Movimento dos
Atingidos por Barragens; foi realizada a assessoria sobre o que é formação com atingidos em Candói –
PR, com a participação de 12 pessoas;  participação no ato comemorativo da conquista  histórica dos
atingidos pela enchente causada pela abertura das comportas da UHE Salto Caxias – PR.
Planejamento:
-Realizar a conversa com o MST, FETRAF, APP Sindicato, Sindicato dos Comerciários e Cooperativas de
Economia Solidária até o dia 25 de fevereiro;
-A partir da realização da conversa e a demanda dos parceiros, será construído um plano de trabalho para
acompanhar as atividades, de acordo com a estratégia da ASSESOAR.

 - Assessoria a análise de conjuntura: foram realizadas as análises nos seguintes espaços:
1)  Licenciatura  em  Educação  do  Campo,  com  a  participação  40  pessoas;  2)  Plenária  Regional  da
Juventude, com a participação de 45 jovens; 3) Comunidade de São Francisco do Bandeira (PVR), com a
participação de 30 pessoas; 4) Comunidade de São José do Canoas (PVR), com a participação de 10
pessoas; 5) Comunidade de Piracema (PVR), com a participação de 13 pessoas; 6) Fórum Municipal de
Dois Vizinhos, com a participação de 20 pessoas; 7) Fórum microrregional do Vale do Iguaçu, com a
participação de 17 pessoas; 8) Fórum microrregional de Pinhais,  com participação de 50 pessoas;  9)
Fórum  microrregional  Marrecas,  com  a  participação  de  29  pessoas;  10)  Fórum  microrregional  da
Fronteira,  com  a  participação  de  30  pessoas;  11)  Plenária  da  microrregião  da  Fronteira,  com  a
participação de 80 pessoas; 12) Plenária regional da Unificação das Lutas, com a participação de 150
pessoas; 13) Lideranças do município de Capanema, com a participação de 80 pessoas; 14) Encontro de
mulheres  do  município  de  Pérola  D'  Oeste,  com  a  participação  de  15  pessoas;  15)  Conselhos  de
administração das  CRESOL's  da  Fronteira,  realizadas  em Ampere,  Capanema,  Bela  Vista  da  Caroba
Planalto e Pérola D' Oeste, com a participação de 07 pessoas por município; 16) Micro fórum do Vale do
Iguaçu, em Dois Vizinhos, com a participação de 13 pessoas; 17) Município de Cruzeiro do Iguaçu e Boa



Esperança do Sudoeste, com a participação de 20 pessoas representantes do STR, Emater, vereadores e
agricultores;  18) Micro fórum do Vale do Iguaçu, participaram 18 pessoas representantes dos STR's,
CRESOL, Sindicato da Alimentação, ASPAC, SUDTEC e vereadores; 19)Município de Dois Vizinhos
com  a  participação  de  52  agricultores/as,  beneficiários  do  Programa  de  Moradia,  do  Sindicato  dos
Trabalhadores Rurais; 20) Foi realizada uma assessoria a região centro do Paraná, em Guarapuava. O
objetivo foi contribuir na constituição e organização do Fórum Regional e o debate sobre a proposta da
Frente  Brasil  Popular,  participaram 50 pessoas;  21)  Assessoria  ao  Encontro  da  Juventude  do  Fórum
Fronteira, participaram 69 jovens.
Planejamento:
- Análise de conjuntura, a cada 60 dias, nos 4 micro fóruns da Região;
- 17 de março, em Coronel Vivida, com os associados do STR, análise sobre o balanço da esquerda nos
últimos 15 anos; 
- Análise de conjuntura nas reuniões da direção.

- Assessoria ao método de conjuntura (como fazer a análise de conjuntura): foi elaborado o Plano de
Formação  sobre  o  método  de  análise  de  conjuntura,  mas  será  organizado  segundo  as  demandas
específicas e os objetivos.  Participado na oficina sobre método de leitura da conjuntura promovida pela
APP – Sindicato, nos dias 25 e 26 de setembro. 
Planejamento: 
- Elaborar critérios para escolha dos participantes do curso;
- Constituição das turmas;
- Realizar a formação em 2 dos 4 micro fóruns sobre o método de análise de conjuntura até julho.

- Formação da equipe e direção executiva da ASSESOAR: no dia 25 de maio, no período da manhã,
realizou-se  a  formação  interna  com  assessoria  do  CEPIS,  abordando  a  análise  de  conjuntura  e  a
organização institucional. Participaram 12 pessoas. No dia 26 de agosto, na parte da manhã, o CEPIS
assessorou  a  formação  da  equipe.  Inicialmente  realizou-se  a  análise  da  conjuntura  olhando  para  o
contexto  dos  desafios,  em especial,  da  América  Latina  frente  a  ofensiva  do  capital.   Num segundo
momento, dedicou-se a debater sobre o que é e qual o papel do militante.Foram feitas 6 análises de
conjuntura nas reuniões de equipe.
Planejamento: 
- Formação com a equipe sobre método/como fazer a análise de conjuntura;
- Realizar a formação da equipe e direção executiva, com assessoria do CEPIS, em fevereiro e maio;
- Discussão da conjuntura nas reuniões do Conselho Diretor.

 - Juventude
Plenária Regional da Juventude: realizada nos dias 06 e 07 de fevereiro de 2015, com a participação de
45 jovens. Teve como objetivo retomar a organização da juventude na região, através dos micro fóruns.
Plenárias microrregionais da juventude: como desdobramento da plenária regional cada micro fórum
(Marrecas,  Pinhais,  Vale do Iguaçu e Fronteira) realizou uma plenária para discutir  a participação da
juventude e definir os coordenadores de cada microrregião.
Grupo de Teatro de Salgado Filho: foram elaboradas e apresentadas nas comunidade de Salgado Filho
duas peças de teatro: “A comida é o centro do mundo” e “Um casamento maluco”. Participam do grupo
11 jovens.
Grupo de teatro de Dois Vizinhos: foi elaborada as peças de teatro “O cotidiano da vida das pessoas” e
“Corrupção: que bicho é esse?”. Participam do grupo 10 jovens.
Grupo de Jovens de Coronel Vivida:  devido a sede do sindicato, onde os encontros eram realizados,
estar em reforma, os encontros não foram retomados.
II Encontro Estadual da Juventude – Oficina sobre Tecnologias e Juventude: no dia 15 de
outubro foi realizado o Encontro Estadual da Juventude, onde participaram cerca de 400 jovens,
nessa data a Assesoar contribuiu na coordenação do Encontro e assessorou uma das oficinas,
sobre Tecnologias e Juventude. O Encontro foi promovido em parceria com a Unicafes, CAPA,
MAB, Infocos e Cresol. 
Encontro da Juventude do Fórum Fronteira – realizado no dia 31 de outubro, o objetivo foi
debater os elementos da conjuntura brasileira e mundial e o papel da juventude frente ao cenário



de percas de direitos. Participaram da atividade 69 jovens.
Planejamento
- Acompanhar e organizar 03 grupos de jovens na formação a partir do teatro; 
- Assessoria a juventude dos 04 micro fóruns;
- Preparação da II Plenária Regional da Juventude, prevista para o segundo semestre de 2016.

Fórum  Regional  das  Organizações  da  Agricultura  Familiar  e  Camponesa: o  fórum  se  reuniu
regularmente, a cada 60 dias, com a participação média de 25 pessoas. Constitui-se enquanto espaço de
decisão política e unificação das lutas das organizações do campo e da cidade.
Com o  objetivo  de  construir  a  Plataforma  da  Comida,  nos  dias  10  e  11  de  agosto  foi  realizado  o
intercâmbio à experiência do Plano Camponês, em Porto Alegre e Frederico Westphalen. Participaram 7
representantes da ASSESOAR, COOPAFI, Sindicato dos Comerciários, UNICAFES, INFOCOS e MAB.
Planejamento:
- Realização das reuniões do Fórum Regional a cada 60 dias e suas ações;
 Articular e fortalecer os 04 Micro Fóruns da região.
 
Participação nas mobilizações
- Jornada Nacional de Lutas em 11 de março; 
- Abertura da Praça de Pedágio em Candói em 01 de maio, em luta pelos direitos dos trabalhadores; 
- Apoio a luta dos professores e servidores do Estado do Paraná, em 05 de maio;
- Movimento dos Atingidos pela Enchente - fechamento da ponte de Marmelândia, para o cumprimento
do pagamento das  indenizações  as famílias  atingidas;  acampamento na COPEL de Capitão Leônidas
Marques; reunião com a coordenação dos atingidos para compor a lista dos atingidos e os valores de
ressarcimento, com participação da Comissão dos Atingidos, MAB, ASSESOAR, Cooperativas, COPEL,
Secretário de Assuntos Fundiários do Estado do Paraná e a Defensoria Pública do Estado do Paraná;
reunião  em  Cascavel,  com  participação  da  Comissão  dos  Atingidos,  MAB,  ASSESOAR,  COPEL,
Secretário de Assuntos Fundiários do Estado do Paraná e a Defensoria Pública do Estado do Paraná, para
fazer o acordo de pagamento dos atingidos. Já foi feito o pagamento para os agricultores de Nova Prata do
Iguaçu, Santa Lúcia, Boa Vista da Aparecida e Realeza;
- Festa das Sementes realizada no dia 05 de Agosto. Foi tratado o tema Semente Livre: socialização da 
rique e controle popular;
- Seminário dos associados – organização e participação no seminário dos associados da Assesoar na 
região da fronteira;
- Visitas aos associados – participação na visita aos associados nos municípios de Capanema, Francisco
Beltrão, Marmeleiro, Planalto, Pérola Do Oeste e Salgado Filho;
- Encontro da Juventude e das Mulheres em comemoração aos 10 anos da UNICAFES
- Participação do encontro da FETRAF;
- Participação na Jornada de Agroecologia, realizada de 22 a 25 de julho;
- Intercâmbio a experiência do Plano Camponês, Porto Alegre-Rs.
Planejamento
- Participar das mobilizações do campo popular.

Congresso Latino Americano das Organizações do Campo – Via Campesina - Cloc 
Foi realizado de 10 a  17  de  Abril,  em Buenos  Aires/Argentina,  com a  participação média  de  2.000
pessoas. 

Reforma Política: dia 06 e 07 de março, aconteceu em São Paulo, a plenária nacional sobre a reforma
política e a unificação das lutas populares. No dia 11 de novembro foi realizada, em Curitiba, a Plenária
Estadual sobre o debate da reforma política.
Planejamento:
- Retomar o debate da reforma política;
- Discutir sobre a realização do curso de formação de formadores – definir região (sudoeste ou Londrina).

Fórum  Estadual  das  Organizações  do  Campo: a  partir  da  discussão  da  luta  unitária  surgiu  a
necessidade de um espaço de articulação das lutas populares do campo e da cidade. As reuniões do fórum
são realizadas a cada 60 dias. Com o objetivo de fortalecer todas as regiões do Paraná foi demandado a



contribuição da Assesoar e, no dia 27 de novembro, contribuiu-se com a retomada da organização da
Região Centro apresentando o exemplo organizativo do Sudoeste.
Nos dias 02 e 03 de outubro participou-se do Seminário Estadual sobre o Setor Energético e a Petrobras.
Planejamento:
-Participar das agendas do Fórum Estadual das organizações, a cada 60 dias e de suas ações;
-Fortalecer a organização da Frente Brasil Popular.

Projeto Vida na Roça:  participou-se das  reuniões  da coordenação geral.  As reuniões  tiveram como
objetivo  encaminhar  as  demandas  das  comunidades  e  planejar  a  Assembleia  Geral.   Participam das
reuniões, em média, 10 pessoas. A Assembleia foi realizada no dia 21 de novembro, na comunidade de
São Miguel do Canoas, participaram cerca de 80 pessoas. 
Planejamento:
-Participar das reuniões mensais da coordenação geral;
-Realizar assessoria ao planejamento anual.

1.3 - Educação Publica

Licenciatura  em  Educação  do  Campo: foi  realizado  o  acompanhamento  as  turmas  do  Curso  de
Licenciatura de acordo com a demanda solicitada. Participou-se da Semana Acadêmica do curso  e do
primeiro dia do V Seminário Nacional das Licenciaturas. A partir de uma conversa realizada com o MST
definiu-se que o acompanhamento ao curso será em atividades coletivas da turma, ao colegiado do curso,
nas reuniões da coordenação, contribuição nas demandas da turma e proporia a participação das turmas
em momentos de luta e organização popular. 
Planejamento:
- Acompanhar o curso de Licenciatura em Educação do Campo, a partir das diretrizes da educação do
campo;
- Realizar uma reunião de planejamento com a UTFPR e o MST;
- Conversar sobre o acompanhamento das escolas do PIBID.

Assessoria a Formação de Educadores: para continuarmos avançando com o trabalho da educação do
campo e da classe trabalhadora foi elaborado um projeto de sistematização. 
Planejamento:
- Retomar o projeto de sistematização visando a execução;
- Assessoria a formação de educadores e educadoras da educação pública.

Articulação  Sudoeste  Por uma  Educação  do  Campo: participou-se  das  4  reuniões  para  tratar  da
educação do campo,  no atual  contexto de desmonte das  escolas  públicas,  em especial  as do campo.
Também debateu-se sobre as implicações da “lei da mordaça” e o Projeto Adote Uma Escola. Participou-
se de uma reunião com um grupo de trabalho responsável por pensar uma saída para a permanência das
CFRs no Sudoeste. A ASSESOAR manifestou-se que as saídas precisam ser dadas de forma a atenderem
todas as casas e que a preocupação não deve ser somente com a manutenção das casas funcionando, mas
também com a proposta pedagógica. 
Planejamento:
a- Articular, realizar e acompanhar as reuniões da Articulação Sudoeste e as ações.

Articulação Parananense Por uma Educação do Campo: participou-se das reuniões com debates sobre
a conjuntura da educação no Estado do Paraná e o contexto das escolas do campo; encaminhou-se ações
para frear o fechamento das escolas, turmas e turnos nas escolas do campo, isto estendeu-se às escolas da
cidade; contribuiu-se na elaboração de um jornal, com tiragem de duas mil exemplares, apresentando
elementos  de  enfrentamento  ao  fechamento  das  escolas  do  campo.  Encaminhou-se  ações  contra  o
fechamento de turmas e turnos e das Casas Familiares Rurais; contra o projeto de Lei Adote uma Escola;
contra o projeto “lei da mordaça”; contra o Programa Agrinho. Participou-se de uma Audiência Pública
sobre o fechamento das escolas no Paraná, realizada no dia 09 de novembro em Curitiba, a ASSESOAR
fez  uma  fala  sobre  o  fechamento  das  escolas  do  campo,  representando  a  Articulação  Paranaense.



Participaram cerca de 200 pessoas.
-Seminário Estadual de Educação do Campo - organização e realização do seminário em julho, na Jornada
Paranaense de Agroecologia, abordando sobre o Empresariamento da Educação, os Movimentos Sociais
Populares e a Educação do Campo, com a participação de 300 pessoas.
-Participação no III Seminário Nacional do Fórum Nacional de Educação do Campo – FONEC realizado
em agosto de 2015, em Brasília, com 114 pessoas.
Planejamento:
- Participação nas reuniões da Articulação, a cada 40 dias e de suas ações.

Escolas 
-Escola Estadual do Campo Pio X de São Jorge do Oeste:  realizou-se a formação dos educadores,
ampliando  para  a  participação  da  APP  de  São  Jorge,  participaram  80  educadores.  Assessoria  ao
planejamento e ao projeto de sistematização da prática que a escola em relação à educação do campo para
publicação de um material  didático no próximo ano.  Participação no Festival Cultural  realizado pela
escola,  onde foi feita uma homenagem a Valdir  Duarte pelo trabalho que desenvolveu com a escola.
Participaram dessa atividade 150 pessoas.
-Escola Estadual do Campo Marquês do Herval de Santo Antônio do Sudoeste:  assessorou-se o
planejamento pedagógico.  Participou-se da II mostra de Conhecimentos do Campo, com exposição de
produtos que os/as educandos/as produziram, foi organizado indústrias fictícias para apresentação dos
produtos, como industrialização de chás, bolachas, queijos, derivados da cana-de-açúcar e de amendoim,
hortaliças, doce de banana, sabão e detergente e artesanatos.
Planejamento:
- Elaborar análise sobre o plano da Pátria Educadora
- Acompanhamento as Escolas do Campo e assessoria a formação dos educadores;
- Assessoria a Escola Pio X e Escola Marquês do Herval; 
- Retomar o diálogo com o MST sobre a construção escola do Assentamento João de Paula.

Livro das tecnologias: foi elaborado um texto sobre o trabalho pedagógico nas escolas que participaram
do Projeto das Tecnologias Ecológicas. E participou-se do trabalho de leitura e reorganização do material,
acrescentando dados, fontes, informações e adequando as nomas da ABNT.

Centro de Educação Popular – CEP da Assesoar

Relatório das atividades 2015: no ano de 2015 retomou-se as discussões sobre o Centro, da leitura do
PPP e do regimento, da necessidade de organizar o espaço para realização das oficinas de artes e da
ciranda infantil,  desdobrando-se na elaboração de um projeto de estruturação destes espaços e de um
plano de formação para a oficina de violão, que iniciou em agosto, com o objetivo de dar condições de
acesso aos jovens do campo e da cidade, ao campo das artes.

Curso/oficina de violão
Realizou-se o curso de violão com a participação inicial de 22 pessoas de diferentes organizações. O
objetivo do curso é formar pessoas, prioritariamente jovens, para animar os espaços organizativos da
região e possibilitar o acesso a aprendizagem da música,

Oficina de dados
No ano de 2015 organizou-se uma oficina, em parceira com a Universidade Tecnológica do Paraná -
UTFPR  de  Dois  Vizinhos,  com  o  objetivo  de  formar  pessoas  para  realizaram  pesquisas  de  dados
estatísticos em órgãos de pesquisa nacional, qualificando os trabalhos nas organizações, para conhecer as
diferentes instituições de pesquisa e como buscar as fontes de dados em cada uma delas,

Encontro de Grupo de Estudos e Ações afirmativas em Gênero e Agroecologia - GEN
Realizou-se o II  Encontro de Gênero e Poder na Classe Trabalhadora,  com o objetivo de  analisar as
questões de gênero a partir das relações de classe, no contexto econômico e político brasileiro e  apontar



elementos para pensar o Projeto Popular na perspectiva de Gênero, evidenciando os principais conflitos e
apontando  possibilidades  de  avanço.  Participaram  desta  atividade  29  pessoas,  representantes  da
ASSESOAR, MST, MAB, Unicafes, Infocos, Coopafi-central, Fetraf e MMC. 

Planejamento primeiro semestre de 2016:
Criar espaços internos de diálogo para avançar na consolidação do Centro de Educação Popular da
Assesoar;
Oficina de violão: finalizar o curso que se iniciou em 2015 e organizar uma turma de violão na fronteira;
Oficina de dança: levantar a demanda de qual estilo de dança, elaborar um plano de formação em dança,
organizar turma de dança;
Cursos de nível superior: verificar a demanda da região e dialogar com as organizações e universidades
para construir um curso; 
Ciranda:  estruturar a ciranda para ampliar a participação das mulheres nas atividades da Assesoar e das
outras  organizações,  levantamento de material  didático pedagógico básico,  entrar  em contato com as
universidades públicas e colégios sobre estagiários.

1.4 - Direção estratégica e estrutura/suporte
a) Comemoração dos 50 anos da ASSESOAR, em 2016:
Elaborou-se o projeto da comemoração dos 50 anos da ASSESOAR. Serão atividades comemorativas que
iniciarão com a Assembleia Geral Ordinária - AGO e Prosseguindo com outras no decorrer de 2016.  
As atividades serão: Assembleia Geral Ordinária, no dia 30 de março de 2016;  Encontro com os jovens
da  velha  guarda  da  ASSESOAR;   Teatro  histórico;  Momentos  Culturais  em  comemoração  (por
microrregiões) e Festa das Sementes. Os produtos previstos são: Cambota edição especial; Camisetas;
DVD;  e  o  Livro.  Apresentou-se  a  proposta  para  os  associados(as)  nos  encontros  regionais,  sendo
referendada, somente com alguns acréscimos.
Perspectivas: espera-se  a  participação  da  grande  maioria  dos  associados(as)  e  parceiros(as)  nas
atividades; reposicionar-se e fortalecer-se para os próximos anos; fortalecer o quadro social da entidade;
tornar mais visível as ações da ASSESOAR para a sociedade em geral; resgatar os momentos históricos
através de materiais e pessoas que fizeram parte da história da entidade.

b) Fortalecimento do quadro social
Realizou-se,  no  primeiro  semestre,  13  encontros  municipais  e  intermunicipais  em  preparação  a  50ª
Assembleia Geral Ordinária, com a participação de 103 associados e associadas. A Assembleia teve o
lema “50 anos de luta popular” e debateu-se sua perspectiva para os próximos anos contou-se com a
presença de 138 participantes, entre eles convidados(as), associados(as), entidades parceiras, movimentos
sociais e equipe. 
Analisou-se os últimos 5 anos, as participações da AGO, e percebeu-se uma redução significativa dos
associados(as) nas Assembleias.  Neste sentido, um dos desafios da entidade é resgatar a participação da
sua base, para pensar e propor os caminhos da organização.

Visita aos associados (as) e encontros regionais:
Realizou-se aproximadamente 260 visitas aos associados(as) da ASSESOAR em 23 municípios, sendo:
Ampére,  Barracão,  Bela  Vista  da  Caroba,  Bom Jesus  do  Sul,  Capanema,  Cruzeiro  do  Iguaçu,  Dois
Vizinhos, Enéas Marques,  Flor da Serra do Sul,  Francisco Beltrão,  Manfrinópolis,  Marmeleiro,  Nova
Prata do Iguaçu, Pérola do Oeste, Planalto, Pranchita, Realeza, Salgado Filho, Salto do Lontra, Santa
Isabel do Oeste, Santo Antônio, São Jorge do Oeste e Verê. No primeiro trimestre de 2016 visitou-se os
municípios de Coronel Vivida, Chopinzinho, Itapejara e Pato Branco. As visitas tiveram os objetivos de
aproximar os associados e associadas junto a entidade e, fortalecer o quadro social e traçar o rumo da
entidade para os próximos anos. 
Na sequência das visitas foram realizado 4 encontros regionais (Fórum Marrecas – Francisco Beltrão,
Fórum Fronteira - Capanema e Fórum do Vale do Iguaçu – Dois Vizinhos,  Fórum Pinhas – Coronel
Vivida) com os associados(as). Substituiu-se os encontros municipais e intermunicipais que aconteciam
no primeiro trimestre de cada ano, antecedendo a Assembleia. Os encontros tiveram como objetivo ouvir
os associados(as), discutir a estratégia da ASSESOAR, fortalecer a participação dos associados(as) nas



atividades e na Assembleia, debater a comemoração dos 50 anos e a constituição do novo conselho 2016-
2019.  Estes tiveram uma participação de 122 associados(as).  As visitas foram um momento de grande
valia para a entidade e conseguiu-se ter um mapeamento do quadro social.  Os associados(as), na sua
grande maioria, ficaram gratos pela visita e relataram a importância deste contato direto com os mesmos. 
Perspectivas: aumentar e fortalecer o quadro social da entidade; continuar realizando visitas sistemáticas
a cada 2 ou 3 anos; dar respostas para alguns questionamentos levantados nas visitas;  e construir uma
estratégia de comunicação para o quadro social, para chegar as informações e as publicações. 

 Conselho Diretor:
Aconteceram as reuniões ordinárias do Conselho Diretor e do Conselho Fiscal conforme o planejamento.
Na primeira semana de julho, aconteceu uma reunião extraordinária do Conselho Diretor com o objetivo
de recompor o cargo de diretor e secretario. A Diretoria Executiva ficou composta por:  Paulo de Souza
(Diretor  Presidente),  Paulo  Roberto  Czekalski  (Diretor  Secretário)  e  Gelsi  Antônio  Dutra  (Diretor
Tesoureiro). 
Destaca-se que todos os membros do Conselho Diretor participaram nas visitas aos associados (as) nos
seus respectivos municípios. 
Perspectivas: participação efetiva nas reuniões do Conselho Diretor e nas ações estratégicas da entidade;
realizar  formação  institucional  (Plano  de  trabalho,  estatuto,  regimento,  plano  estratégico  …);  e
disponibilizar um livro de registro dos visitantes na ASSESOAR.

As reuniões de equipe:
Aconteceram  mensalmente  com  socialização  e  debate  das  atividades,  análise  de  conjuntura  e
encaminhamentos, entre outras questões. 

c) Relações interinstitucionais:
Participou-se no Fórum Regional de Organizações e Movimentos da Agricultura Familiar e Camponesa,
reunindo-se a cada 60 dias. A ASSESOAR coordena e anima o Fórum.   Espaço de decisão política e
unificação das lutas das organizações do campo e da cidade, de mobilização e de ações das organizações
da classe trabalhadora. Com a participação média de 25 pessoas.
No Fórum Estadual das Organizações do Campo, articulou a luta unitária (luta unificada tanto ao conjunto
dos trabalhadores,  como movimentos  e organizações  sociais),  e  na articulação das  lutas  do campo e
buscou-se a articulação com as organizações populares da cidade. 
A contribuição com os atingidos pela Usina Baixo Iguaçu, com apoio do Movimento dos Atingidos por
Barragens – MAB. A ASSESOAR participou-se do Congresso Latino Americano das Organizações do
Campo – Via Campesina – CLOC, em abril, no Paraguai, com a participação média de 2000 pessoas. O
congresso teve como tema o estudo contra o capitalismo pela soberania dos povos: América unida segue
em  luta.  Avaliou-se  que  é  importante  acompanhar  os  debates  pautados  pelos  movimentos  sociais
populares na América na Latina, conhecer e se inserir nos debates referentes ao campo popular e das lutas
de classes.
Envolveu-se em várias Mobilizações e Jornadas de Luta, a exemplo: Jornada Nacional de Lutas, Abertura
da Praça de Pedágio, em Candói no dia 01 de maio, em luta pelos direitos dos trabalhadores; Apoio a luta
dos professores e servidores do Estado do Paraná;  e reforma política. Avaliamos que o debate da reforma
política,  na  perspectiva  dos  movimentos  populares,  não  avançou  pois  não  teve  força  para  pautar  o
congresso.  Na  prática  o  congresso,  com  iniciativa  autoritária,  realizou  uma  reforma  eleitoral  e  não
política.
A participação na Associação Brasileira de Organizações não Governamentais – ABONG, deu-se, como
associada e como conselho diretor, representando o Estado do Paraná. Participou-se de duas reuniões
presenciais; uma na Região Sul, em Porto Alegre/RS, no mês de maio, e outra em Belém/PA, no mês de
outubro. Um dos pontos de pauta foi a preparação para a AGO que acontecerá no mês de março de 2016. 
Participou-se do Projeto Compartilhar Conhecimentos, oferecido pela ABONG, com os custos gratuitos
do Curso de Gestão Democrática e Transparência, na modalidade de Educação a distância.
Envolveu-se na coordenação do 5º Encontro Sulbrasileiro de organizações e movimentos sociais, que foi
coordenado pelo Conselho Diretor  da ABONG dos Estados do Rio Grande do Sul,  Santa Catarina e
Paraná. Este teve como objetivo reunir representações das principais organizações e movimentos sociais
do  Sul  do  Brasil  para  um  diálogo  sobre  a  atual  conjuntura  nacional  e  regional.  Participaram
aproximadamente 25 organizações e movimentos sócias dos três estados do sul. Foi a ASSESOAR quem
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provocou a retomada de encontros em conjunto no Sul do Brasil. 
Percebeu-se, através dos espaços da ABONG, que se vive um momento crucial das organizações, um
contexto  de  fechamento  de  entidades  principalmente  no  Sul  do  Brasil.  No  Paraná  as  associadas  da
ABONG, na sua grande maioria, estão com dificuldades financeiras, não estão conseguindo participar de
espaços de discussões. 
Perspectiva: continuar  inserido  nos  espaços  de  diálogo  da  ABONG;  retoma  os  encontros  das
organizações  e  movimentos  sociais  do  Sul; esta  sendo  discutido  a  reestruturação  regional  Sul;  e
prosseguir com as relações nacionais com outras organizações da sociedade civil em defesa dos direitos.

Articulação e Dialogo Internacional -PAD 
Retomou-se o contato mais direto com o PAD. Assim, participou-se da Roda de Conversa que aconteceu
no mês de Setembro, em São Paulo. O objetivo foi promover uma reflexão da comunicação e dialogo com
a  cooperação  e  com  temas  centrais  do  PAD:  a  reforma  política,  análise  de  conjuntura,  cenário  da
comunicação,  cooperação  internacional,  entre  outras.  Avaliou-se  que  foi  produtivo  a  retomada  neste
espaço  de  diálogo  pois,  a  cooperação  internacional  tem colocado  suas  preocupações  e  deliberações
enquanto Brasil!
Perspectivas: participar dos encontros do PAD nacional e retomar o PAD no Sul do Brasil.

Colegiado do Grupo Gestor do Território do Sudoeste do Paraná.
O Grupo Gestou do Território Sudoeste Paranaense surgiu em 2003 e teve seu auge de articulação e
organização  no  período  de  2004 à  2007.  Posteriormente  teve  uma queda  no poder  de  articulação  e
mobilização, sofrendo com o esvaziamento, com a saída de algumas organizações que estavam ligadas a
sua base estruturante. Desde então, busca-se recuperar o espaço de debate criando novas estratégias de
articulação e mobilização. Segundo a coordenação do Território as prováveis causas deste distanciamento
estão na diminuição dos recursos disponibilizados, a falta de assessoria permanente e continuada que
dificulta o acompanhamento das ações.
No  ano  de  2015  o  objetivo  principal  da  coordenação  e  assessoria  foi  de  rearticular  as  entidades  e
instituições  para  debates  em torno  de  temáticas  de  interesse  de  todos.  No  entanto,  realizou-se  duas
importantes  atividades,  sendo:  o  seminário  de  políticas  públicas,  que  aconteceu  em  fevereiro,  e  o
Seminário de Solos,  que aconteceu em outubro.  Também tiveram envolvidos em outras  atividades,  a
exemplo: Festa Regional das Sementes. A ASSESOAR faz parte do Colegiado.
Perspectiva: continuar  participando,  como  um  espaço  de  articulação  com  os  outros  segmentos  de
representação do poder público, para além da sociedade organizada.

Conselhos (Municipal e Regional).
A ASSESOAR, enquanto organização da sociedade civil, faz parte do Conselho Regional de Segurança
Alimentar – CONSEA, com atuação regional.
Participou-se  na  Conferência  Municipal  de  Segurança  Alimentar,  Conferência  Municipal  de
Desenvolvimento Rural de Francisco Beltrão e na XI Conferência Municipal de Assistência Social de
Francisco Beltrão – PR.
Perspectiva: participar em alguns momentos, principalmente, quando for solicitados pelo CMAS.

Convênios/parcerias com Universidades.
Convênios  firmados:  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul-UFFS  –  Campus  de  Realeza,  somente
convênios de estágio; e Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR – Pato Branco, convênios
de estágio.

d) Infraestrutura e suporte ao planejado
Comunicação: 
Realizou-se de 02 edições anuais da Revista Cambota; 01 edição anual do calendário; 01 edição anual da
agenda da ASSESOAR; 01 informativo dos associados(as); Plano gráfico de cartazes, banners, folders e
convites; plano gráfico das publicações;  textos falados e escritos aos meios de comunicação; Atualização
permanente do conteúdo da página web e facebook (130 acessos diários nos meios de comunicações
digitais da entidade); acervo fotográfico; acompanhamento e suporte em comunicação as organizações e
movimentos sociais do Sudoeste do Paraná. As matérias publicadas pela ASSESOAR são compartilhadas
com a página de outras organizações, a exemplo: Programa Mercosul Social Solidário – PMSS.



Participou-se no Conselho Comunitário da Rádio ANAWIN, desde o início de 2014. Com reuniões a cada
60 dias com o objetivo de olhar para a programação desta. No segundo semestre, passou-se  fazer parte do
conselho fiscal da mesma.
Avaliou-se que no ultimo semestre produzimos dois materiais importantes, a revista Cambota e a Cartilha
Agrofloresta. Os materiais foram produzidos coletivamente dando um caráter diferenciado. 
Perspectivas: as publicações da ASSESOAR em 2016 (Cambotas, livros, calendário, agenda, folders,
banners, entre outros). A grande maioria dos materiais estão voltados para comemoração dos 50 anos; e
retomar o plano de comunicação da ASSESOAR.

Secretaria Executiva, Administração, Financeiro e Contabilidade:
As atividades foram:
- Gestão Institucional (documentação, convênios, contratos, correspondências, aluguéis, entre outros);
- Gestão Financeira (pagamentos, recebimentos, controles financeiros, etc);
- Gestão de Projetos (prestação de contas, auditorias, banco de dados, relatórios, …);
- Contabilidade Institucional;
- Recursos Humanos;
- Filantropia;
- Relações com financiadoras e instituições públicas
Perspectivas: Aprimorar cada vez mais os trabalhos de gestão; dar continuidade das atividades citadas,
que serão suporte das ações da entidade.

Hospedagem e alimentação
Circularam na sede da ASSESOAR em 2015 aproximadamente 22.000 pessoas, através da realização de
cursos. Sendo público da ASSESOAR e das entidades parceiras e movimentos sociais.
No segundo semestre  de 2015 realizou-se  estágios  na cozinha  da  ASSESOAR, supervisionadas  pela
nutricionista, sendo seis estagiárias. Os estágios sempre trazem bons frutos, pois, fazem a crítica ao que
deve ser adequado, mas também apontam como os problemas podem ser resolvidos. Deu-se continuidade
ao trabalho realizado com a Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus de Realeza no decorrer do
ano de 2014, seguiu-se as orientações para melhor funcionamento do espaço da cozinha.
O quadro de funcionários foi reorganizado (contratação de uma nutricionista),  sempre com intuito de
qualificar os serviços prestados no que se refere aos espaços de hospedagem e alimentação saudável.  
Perspetivas: ser um espaço de referência da alimentação saudável; ser suporte na realização dos cursos e
eventos da ASSESOAR e entidades parceiras. 

Centro de Documentação
Realizou-se a catalogação de vários materiais da biblioteca e centro de documentação, bem como sua
organização e limpeza periódica.  No decorrer  do ano realizou-se,  além da organização da biblioteca,
atendimentos aos visitantes e usuários no local e empréstimos tanto para equipe da ASSESOAR como
também para universidades, escolas, organizações, entre outros.
Avaliou-se que nesse ano houve uma mudança significativa na organização do Centro de documentação
ficando um espaço agradável de estar, de receber, de acolher. 
Perspectivas: continuar as Catalogações e empréstimos; colocar em prática as normas e procedimentos
da utilização do acervo.



2- RELATÓRIO FINANCEIRO DO EXERCÍCIO DE 2015
(Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras 2015)

Tabela 1 – Composição do Saldo em 31/12/2015

COMPOSIÇÃO DO SALDO FINANCEIRO EM 31/12/2015

Projeto EED 77.284,43

IAF 39.467,74

Institucional 29.308,67

TOTAL 146.060,84

COMPOSIÇÃO DO ATIVO E PASSIVO DA ASSESOAR EM 31/12/2015

ATIVO  PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE

Caixa e Bancos 146.060,84 Fornecedores 11.628,84

Contas a Recuperar 2.185,85
Provisões 
Trabalhistas 59.150,32

Contas a Receber 20.785,00
Empréstimos A 
pagar 2.000,00

Despesas Antecipadas 8.036,14

Adiantamentos 
Salário/Férias 21.329,72

TOTAL ATIVO 
CIRCULANTE 198.397,55

TOTAL PASSIVO 
CIRCULANTE 72.779,16

ATIVO NÃO CIRCULANTE Patrimônio Social 4.529.689,88

Ajuste de Avaliação 
Patrimonial 2.215.423,29

Participações Cotas Coop
Crédito 21.371,00

Superávit do 
Exercício de 2015 32.807,63

IMOBILIZADO

Terrenos 3.932.125,00

Prédios 2.767.503,68

Móveis e Utensílios 49.864,90

Máquinas e 
Equipamentos 101.448,17

Equipamentos de 
Informática 29.986,36

Veículos 119.999,84

Depreciação Acumulada (369.996,54)
TOTAL GERAL 
PASSIVO +



Total Imobilizado 6.630.931,41
PATRIMÔNIO 
SOCIAL 6.777.920,80

TOTAL GERAL DO 
ATIVO 6.850.699,96

TOTAL GERAL DO 
PASSIVO 6.850.699,96

Tabela 2 - Descrição das Receitas  de 2015

FONTES DE RECEITAS VALOR - R$ 
PERCENTUAL

(%)

Financiadoras/Exterior 925.417,52 53,91

EED/PPM 571.401,15 62

CCFD 93.000,74 10

IAF 261.015,63 28

Outras Receitas 791.106,34 46,09

Convênios 34.080,00 1,99

Receitas Próprias ASSESOAR 552.163,54 32,17

Juros Bancários 31.717,12 1,85

Isenção da Cota Patronal – INSS 173.145,68 10,08

Total da Receita 1.716.523,86 100

Observa-se as três principais fontes de recursos da ASSESOAR são: 1º 
Entidades Financiadoras, 2º Fontes de Receitas Próprias e 3º Isenções.

              
           Tabela 3 - Descrição das Receitas Próprias de 2015 e comparativo com 2014

DESCRIÇÃO DAS RECEITAS 2015 2014

Aluguel do Prédio / ASSESOAR 222.320,00 210.562,00

Anuidades dos associados (Ativos/Colaboradores) 3.375,00 2.490,00

Receitas Diversas 17.222,76 12.554,20

Receita de Promoções 2.914,00 12.200,00

Recuperação Custos Hosp/Alimentação 306.331,78 222.662,47

TOTAL 552.163,54 460.468,67

 As Receitas Próprias da ASSESOAR em 2015, tiveram um aumento comparado com
2014. Esse crescimento ocorreu, principalmente, no setor de hospedagem e alimentação
que teve um aumento de 38%.

Tabela 4 – Descrição das despesas  em 2015 e comparativo com 2014
DESCRIÇÃO DOS GASTOS 2015 2014 Var %

Salários e Encargos Sociais 698.175,23 710.106,15 -2

Prestação de Serviços 70.428,53 89.390,79 -21

Gastos com Veículos 60.706,72 39.405,36 54

Gastos com Passagens 26.313,03 43.891,95 -40

Hospedagem Alimentação 96.598,75 17.114,68 460

Matéria Prima - Cozinha 115.778,32 81.199,36 42

Material de Escritório/Apoio e Publicações 77.199,86 40.050,89 90



Despesas Gerais 157.731,06 161.960,71 -3

Despesas Admin./Auditoria 17.057,82 16.332,49 5

Despesas de Manut. e Reformas Gerais 76.130,86 26.637,68 186

Juros sobre empréstimos 1.178,59 4.397,84 -73

Despesas com Depreciação 162.559,44 146.648,34 11

INSS Cota Patronal 173.145,68 165.408,64 5

Implantação Projeto Tec Ecológicas 5.929,70 0

TOTAL 1.733.003,89 1.548.474,58 12

No comparativo das despesas entre 2014 e 2015,  houve variações significativas em algumas
rubricas, algumas com variação maior e outras com diminuição, visto que 2014 foi encerramento
de Projeto Quadriênio 2010-2014 e 2015 foi inicio de um novo Projeto com novas atividades e
orçamento. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Exercício 2015

Declaramos que,  em conformidade  com o que  determina  o  artigo  26º  do  Estatuto  Social,
examinamos as contas da ASSESOAR – Associação de Estudos, Orientação e Assistência
Rural,  referente  ao  Exercício  de  2015  inclusive  sobre  depósitos,  empréstimos,  despesas,
caixas e outros documentos contábeis. Apresentamos nosso parecer sobre o Balanço Anual, e
contas que o acompanham, como também sobre o cumprimento das normas e exigências
legais, estabelecidas pelo Estatuto Social, tendo concluído que inspira confiabilidade. Também
neste período, demos conhecimento ao Conselho Diretor das conclusões de nosso trabalho.
Diante do que verificamos no decorrer do primeiro e segundo semestres do Exercício de 2015,
nós  membros  do  Conselho  Fiscal  da  ASSESOAR,  recomendamos  a  esta  Assembleia  a
aprovação das contas apresentadas. Francisco Beltrão, 31 de dezembro de 2015. 



3-  ASSESOAR, linhas gerais da experiência para os próximos anos
Por André Duarte e Amaro Korb Rabelo

Ao   completar   seus   50   anos,   mais   do   que   experiência,   a   ASSESOAR   carrega   grandes

responsabilidades assumidas junto aos trabalhadores. Sua história,  permeada por vários momentos, às

vezes distintos, precisa ser lembrada como uma diretriz para o futuro. 

Os anos 60 foram anos de acirramento dos conflitos sociais no Brasil, resultando na implantação

de   uma   ditadura   burguesa   com   poder   militar.   Momento   que   mudou   os   rumos   da   história,   com   a

reestruturação do capitalismo a nível global. 

A ASSESOAR, fundada oficialmente em 1966, nasce dentro desses conflitos, quando a ditadura já

estava   em   andamento.   Originada   a   partir   dos   movimentos   da   igreja   católica,   mais   precisamente   a

Juventude Agrária Católica, permitiulhe sua proximidade com as comunidades de base. 

O contato direto com os trabalhadores, principalmente do campo, foi determinante nos rumos que

tomou ao longo de sua caminhada. Nos anos 70, quando entra em curso a chamada Revolução Verde,

iniciou  a crítica  a  esse  processo,  percebendo que os  pequenos  agricultores  não eram os  verdadeiros

beneficiados,   pois   eram   excluídos   do   campo.   Naquele   momento,   a   formação   e   organização   dos

agricultores começou a ganhar corpo.  

Mesmo sob forte repressão da ditadura e diretamente vinculada à Igreja, a ASSESOAR contribuiu

na origem dos movimentos populares do campo nos anos 80.  Foi um período de ascensão da luta pela

terra, dando origem a movimentos como MST  Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, MAB –

Movimento dos Atingidos por Barragens e Movimento Sindical Combativo. 

Ainda finalizando a década de 1980, com término da Guerra Fria que dividia o mundo em bipolar,

passouse a assumir a hegemonia dos Estados Unidos – EUA, diante da   extinção da União Soviética.

Fato este, que altera o contexto brasileiro, mesmo com a ditadura fora de curso, colocando em cena o

modelo neoliberal, orquestrado mundialmente pelos EUA e Alemanha.    

  Nesse   período,   já   não   mais   diretamente   ligada   à   igreja,   a   ASSESOAR   passa   por   uma

reestruturação. Reafirmando sua atuação junto aos pequenos agricultores, reconfigura seu quadro social,

com menos associados, porém mais atuantes nas organizações, ao mesmo tempo que assume a Educação

Popular como método de trabalho.

Desse  momento   em diante,   com atuação  em diferentes   campos,   sempre  buscou   reafirmar  os

pequenos  agricultores/trabalhadores  do  campo,  como sujeitos  construtores  da  história.  A  formação e

organização   busca   a   construção   do   poder   popular   com   protagonismo   dos   trabalhadores,   servindo   a

elaboração, a sistematização e a difusão de propostas como instrumentos desta construção. 

A ASSESOAR chega a uma nova conjuntura ao completar seus 50 anos. A luta por uma sociedade

justa  e   igualitária,   fundamentada na Teologia  da  Libertação e agora  Educação Popular,  continua em

andamento.  O Capitalismo está  mais avançado e há  muitas  experiências para serem sistematizadas e

retomadas de forma mais qualificada. 



Nos últimos anos, olhando principalmente para o Brasil,  os trabalhadores conquistaram muitos

direitos, considerando a possibilidade de ter participado do governo em todos os níveis. Porém, isso não

significa que o poder popular foi conquistado, tendo vista a grande crise atual. Percebese que o poder

popular está além de um governo ou algumas políticas sociais e deve ser contínua a participação da classe

trabalhadora no conjunto da sociedade. 

A ASSESOAR temse desafiado a continuar atuando de forma efetiva na construção do projeto

popular,  contribuindo no campo e a cidade como instrumento da classe trabalhadora.  Buscando uma

sociedade justa e igualitária, desafiase a superar o Capitalismo, trazendo sua experiência histórica como

diretriz para os próximos anos. 

Com   capacidade   para   estudar   o   contexto   e   pensar   estratégias,   reafirma   sua   atuação   como

assessoria   aos   trabalhadores:   na   formação,   organização   e   elaboração   de   propostas   de   resistência   e

enfrentamento ao capitalismo. Assumindo este papel em conjunto com a classe trabalhadora, considera

esta, protagonistas de transformações de sua própria história.

   Para isso, mantêm suas relações estratégicas e táticas, fortalecendo sua identidade com outras

organizações  do campo popular,  de nível   regional    a   internacional,  garantindo,  assim,  participação e

atuação na construção do projeto da classe trabalhadora. 

Direciona suas ações para a Formação Política, na Educação do Campo e na Agroecologia, com

estrutura   organizada   para  garantir   o   andamento  das   atividades,   seja   do   ponto  de  vista   da  gestão   e

administração, como na comunicação e na apresentação dos resultados. 

Na Formação Política, vai atuar na formação de lideranças, no estudo da conjuntura e estrutura da

sociedade capitalista. Além da elaboração e sistematização, visando à animação das lutas populares, traz

como   tarefas   centrais,   a   assessoria   e   a   atualização   constante   da   análise   de   conjuntura   junto   aos

trabalhadores e suas organizações.

A Educação do Campo, visando à educação da classe trabalhadora, dedicaráseá a elaboração

teórica e política de propostas, assessorando no planejamento, organização e elaboração dos Planos das

Escolas, além do acompanhamento a outros processos em andamento. 

Com   a   Agroecologia,   frente   à   continua   concentração   da   terra   e   da   produção   agrícola,   há

necessidade de aprofundar a compreensão e debate dos rumos do campo, impostos pelo capital. Além da

continuidade   na   construção   de   referências,   é   preciso   recolocar   a   Agroecologia   no   projeto   de

desenvolvimento. 

Com tais   frentes de ação,  a  ASSESOAR tem como objetivo a contribuição na elaboração da

proposta   de   desenvolvimento   do   Sudoeste   do   Paraná,   garantindo   as   relações   interinstitucionais   e   a

perspectiva multidimensional,  executando as atividades  de seus planos  institucionais  com perspectiva

transformadora.



4 - Apresentações – Resgate histórico da ASSESOAR e as perspectivas para

os próximos anos.

QUAL O CONTEXTO DOS ANOS 60 QUANDO NASCE A ASSESOAR ?

-  A  partir  de  uma  postura  de  FÉ  -  organização  da
Juventude  Agrária  Católica  -  busca  transformar  a
sociedade para mais justa e democrática  - mensagem
do Evangelho - atua na organização social e na criação
de organizações sociais a partir do campo;

VINTE ANOS DEPOIS – ANOS 80
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-  O resultado de seu trabalho é visível,   está na raiz das organizações
sociais/campo; porém o fluxo migratório do rural para os centros urbanos
e a redução drástica da população rural tendem a diminuir seu espaço de
intervenção.

NOS DIAS ATUAIS

-  é reconhecida pelos acertos de seu trabalho (tida uma espécie de MÃE das
demais organizações) não só do campo; mas por conta das características da
economia  da  região,  da  diminuição  do  rural,  do  surgimento  de  outras
organizações afins, deixou de ser a única protagonista.

PARA ONDE VAMOS – DEZ/VINTE ANOS

4 - PERSPECTIVA/PLANO 2015 – Pontos centrais para apresentação da ação da ASSESOAR para 
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-  É  NÓS  ?  COMO CONTINUAMOS  ?  O  QUE  LEVAMOS   NA  BAGAGEM PARA  SEGUIR  NA

CAMINHADA ?

- um referencial ético (queremos um mundo melhor);
- a capacidade de entender as transformações (político - econômicas - geracionais - de 
expectativas de vida) que acontecem independente de nossa vontade e se fazer agente 
nesses novos contextos;
- a capacidade/abertura para somar saberes/conhecimentos - parcerias;
- a audácia para construir o NOVO.

DADOS BRASIL ÚLTIMA DÉCADA

Produto Interno Bruto:2002 – R$ 1,48 trilhões2013 – R$ 4,84 trilhões

2. PIB per capita:2002 – R$ 7,6 mil2013 – R$ 24,1 mil
3. Dívida líquida do setor público:2002 – 60% do PIB2013 – 34% do PIB
4. Lucro do BNDES:2002 – R$ 550 milhões2013 – R$ 8,15 bilhões
5. Lucro do Banco do Brasil:2002 – R$ 2 bilhões2013 – R$ 15,8 bilhões
6. Lucro da Caixa Econômica Federal:2002 – R$ 1,1 bilhões2013 – R$ 6,7 bilhões
7. Produção de veículos:2002 – 1,8 milhões2013 – 3,7 milhões
8. Safra Agrícola:002 – 97 milhões de toneladas2013 – 188 milhões de toneladas
9. Investimento Estrangeiro Direto:2002 – 16,6 bilhões de dólares2013 – 64 bilhões de dólares
10. Reservas Internacionais:2002 – 37 bilhões de dólares2013 – 375,8 bilhões de dólares
11. Índice Bovespa:2002 – 11.268 pontos2013 – 51.507 pontos
12. Empregos Gerados:Governo FHC – 627 mil/anoGovernosLula e Dilma – 1,79 milhões/ano
13. Taxa de Desemprego:2002 – 12,2%2013 – 5,4%
14. Valor de Mercado da Petrobras:2002 – R$ 15,5 bilhões2014 – R$ 104,9 bilhões
15. Lucro médio da Petrobras:Governo FHC – R$ 4,2 bilhões/anoGovernos Lula e Dilma – R$ 25,6 bilhões/ano
16. Falências Requeridas em Média/ano:Governo FHC – 25.587Governos Lula e Dilma – 5.795
17. Salário Mínimo:2002 – R$ 200 (1,42 cestas básicas)2014 – R$ 724 (2,24 cestas básicas)
18. Dívida Externa em Relação às Reservas:2002 – 557%2014 – 81%

19. Posição entre as Economias do Mundo:2002 – 13ª2014 – 7ª
20. PROUNI – 1,2 milhões de bolsas
21. Salário Mínimo Convertido em Dólares:2002 – 86,212014 – 305,00
22. Passagens Aéreas Vendidas:2002 – 33 milhões2013 – 100 milhões
23. Exportações:2002 – 60,3 bilhões de dólares2013 – 242 bilhões de dólares
24. Inflação Anual Média:Governo FHC – 9,1%Governos Lula e Dilma – 5,8%
25. PRONATEC – 6 Milhões de pessoas
26. Taxa Selic:2002 – 18,9%2015 – 14,25%
27. FIES – 1,3 milhões de pessoas com financiamento universitário
28. Minha Casa Minha Vida – 1,5 milhões de famílias beneficiadas
29. Luz Para Todos – 9,5 milhões de pessoas beneficiadas
30. Capacidade Energética:2001 – 74.800 MW2013 – 122.900 MW
31. Criação de 6.427 creches
32. Ciência Sem Fronteiras – 100 mil beneficiados
33. Mais Médicos (Aproximadamente 14 mil novos profissionais): 50 milhões de beneficiados
34. Brasil Sem Miséria – Retirou 22 milhões da extrema pobreza
35. Criação de Universidades Federais:Governos Lula e Dilma – 18Governo FHC – zero
36. Criação de Escolas Técnicas:Governos Lula e Dilma – 214Governo FHC – 0De 1500 até 1994 – 140
37. Desigualdade Social:Governo FHC – Queda de 2,2%Governo PT – Queda de 11,4%
38. Produtividade:Governo FHC – Aumento de 0,3%Governos Lula e Dilma – Aumento de 13,2%
39. Taxa de Pobreza:2002 – 34%2012 – 15%
40. Taxa de Extrema Pobreza:2003 – 15%2012 – 5,2%
41. Índice de Desenvolvimento Humano:2000 – 0,6692005 – 0,6992012 – 0,730
42. Mortalidade Infantil:2002 – 25,3 em 1000 nascidos vivos2012 – 12,9 em 1000 nascidos vivos
43. Gastos Públicos em Saúde:2002 – R$ 28 bilhões2013 – R$ 106 bilhões
44. Gastos Públicos em Educação:2002 – R$ 17 bilhões2013 – R$ 94 bilhões
45. Estudantes no Ensino Superior:

2003 – 583.8002012 – 1.087.400
46. Risco Brasil (IPEA):2002 – 1.4462013 – 224
47. Operações da Polícia Federal:Governo FHC – 48Governo PT – 1.273 (15 mil presos)
48. Varas da Justiça Federal:2003 – 1002010 – 513
49. 38 milhões de pessoas ascenderam à Nova Classe Média (Classe C)
50. 42 milhões de pessoas saíram da miséria
FONTES:47/48 – http://www.dpf.gov.br/agencia/estatisticas

19



39/40 – http://www.washingtonpost.com
42 – OMS, Unicef, Banco Mundial e ONU
37 – índice de GINI: http://www.ipeadata.gov.br
45 – Ministério da Educação
13 – IBGE26 – Banco Mundial

PROJETO ESTRATÉGICO ASSESOAR 2015 - 2018
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Missão
A ASSESOAR, historicamente, se dedicou ao estudo do contexto para dar sentido

estratégico às suas ações. Neste momento, articula suas ações visando uma
sociedade justa e igualitária, econômica e ambientalmente sustentável, expressa no

“Projeto Popular para o Brasil”, almejando uma sociedade justa e igualitária.
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O papel da Assesoar para os próximos anos

No atual momento, marcado pela grande ofensiva do capital internacional e pela
significativa fragilização organizativa e política da classe trabalhadora e das lutas

populares, a atuação central da Assesoar se afirmará na formação para o
entendimento profundo do funcionamento do Capitalismo e na Teoria da

Organização da Classe trabalhadora. 

Fará assessoria à formação (ou se preparará para) nos seguintes conteúdos: 
Economia Política - Modos de Produção, estrutura, superestrutura da sociedade,...); 
Teoria da Organização (história das lutas de classe, elaboração política, método de 
trabalho de base, prática pedagógica, mística e valores) e Conjuntura.

Formação Política
Um desafio colocado para as organizações e movimentos é a necessidade de

estudo e qualificação na leitura da estrutura e da conjuntura da sociedade
capitalista, visando a reanimação organizativa e das lutas populares     Afirmação

do centro de formação.

Tarefas:

Fazer e atualizar a análise de conjuntura para sua própria atuação;

Assessorar na análise de conjuntura e no método de fazê-la;

Contribuir na elaboração teórica e política a partir das lutas de classe e populares;

Contribuir na organização e na assessoria a atividades de formação política.

Educação do Campo

Dado os acúmulos construídos pela Educação do Campo desde os anos de 1990, é 
preciso uma nova elaboração teórica que aporte estes aprendizados para a 
“Educação da Classe trabalhadora”, tendo como principal sujeito para o início 
das atividades, a Articulação Sudoeste de Educação do Campo.

 Nesse processo, a Assesoar se dedicará:

À elaboração teórica;

À elaboração política;

À assessoria no planejamento escolar e na organização interdisciplinar conforme o 
Plano da Escola;

Acompanhamento das turmas de licenciatura e esforço para unificação dos 
objetivos das organizações e movimentos envolvidos com estes cursos no Paraná;

Trabalhar para que as turmas futuras sejam feitas na Assesoar.

Agroecologia

Contribuição na tarefa de pensar a proposta de desenvolvimento para o 
Sudoeste para os próximos anos;

Sementes: multiplicar e garantir o acesso a sementes de base livre a agricultores 
que praticam a agroecologia;
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Assessoria na formação/organização do atual Núcleo Sudoeste de Agroecologia;

Reforma Agrária Popular: assessoria na formação/organização em agroecologia em 
assentamentos do Sudoeste o PR;

Elaborações teóricas e políticas relacionadas à questão agrária e à agricultura 
familiar/camponesa.

Plataforma da comida.

Aspectos a considerar

A assessoria na agroecologia, na educação popular e na formação política tem uma
correlação com a perspectiva da classe trabalhadora;

Tem sempre como horizonte imediato o Projeto Popular para o Brasil. Esse projeto
converge com a Plataforma da Comida, que converge com as ações locais;

A assessoria, mesmo na  formação política,  se dará na  luta concreta,  e,  terá
como base as referências construídas a partir das ações concretas;

A atuação da Assesoar visa o trabalho de base; 

A  Assesoar  estabelecerá  parceria tática  com  Movimentos  Sociais,
Organizações,  Articulações  e  instituições  que  visam  à  construção  de  um
“Projeto Popular  para o Brasil”  e  parceira  estratégica  quando em torno  da
transformação social visando o Socialismo.

A mediação e articulação política são tarefas fundamentais para a efetividade das
parcerias;

Para sustentação estrutural do trabalho, pode-se desenvolver projetos e buscar 
editais e/ou outras possibilidades, desde que venham fortalecer a estratégia da 
entidade e tenham previsto recursos financeiros para contração de pessoas e 
serviços para a execução do mesmo, não comprometendo a ação estratégica da 
ASSESOAR;

É necessário constante estudo da conjuntura para arrumar as ações e as 
assessorias;

Historicizar é uma pratica permanente no método da Assesoar;

Na educação popular levar em conta de três coisas, a luta, a organização e o 
estudo;

Teoria e prática – como processo simultâneo, assim como a FormAÇÃO - 
OrganizAÇÃO – multiplicAÇÃO ...

Desafios:

Formação política – para dirigentes;

Recriar/qualificar organizações e movimentos sociais;

Articulação campo e cidade;

Ampliar o número de pessoas envolvidas na agroecologia - massificação;

Reanimação da militância – sem ela não se chega em lugar nenhum – é preciso 
massificar a formação de militantes
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5- PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 2016

RECEITAS

DESPESAS

PREVISÃO DE SUPERÁVIT NO EXERCÍCIO DE 2016  R$ 9.000,00
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Salários e Encargos Sociais 680.000,00
Prestação de Serviços 65.000,00
Gastos com Veículos 70.000,00
Gastos com Passagens 45.000,00
Hospedagem Alimentação 48.000,00
Material de Escritório/Apoio e Publicações 45.000,00
Atividades Comemoração 50 Anos 130.000,00
Despesas Gerais 85.000,00
Despesas Admin./Auditoria 25.000,00
Despesas de Manut. e Reformas Gerais 40.000,00
Produtos Alimenticios Cozinha 220.000,00
TOTAL 1.453.000,00

FONTES DE RECEITAS 
Financiadoras/Exterior
EED – Alemanha 890.000,00
CCFD – França 170.000,00
Receitas Próprias ASSESOAR 390.000,00
Juros Bancários 12.000,00
Total da Receita 1.462.000,00



6- Programação:

51ª Assembleia

ASSESOAR: 50 anos de Lutas Construindo o Projeto Popular

Programação:

9:00 hs - animação (Jadir, Cecília e Genésio)

9:30 hs - acolhida e apresentação das delegações

9:45 hs - mística

10:00 hs - Fala da conjuntura e composição da mesa

10:05 hs - Fala conjuntura (Arni Hall e Valdemar Arl)

10:50 hs - Fala dos convidados e da ASSESOAR (5 min de fala).

Abertura de falas para a plenária.

12:30 hs - Almoço

13:30 hs - Animação ( e Apresentação do grupo que está realizando o curso de violão na

ASSESOAR – com Assessoria do Genésio)

14:00 hs - Apresentação das atividades 2015 e Planejamento 2016

14:30- Relatório financeiro 2015 e projeção 2016.

15:00 – Novos Associados (leitura do Termo de Compromisso)

15:15- Eleição e posse da Nova Direção (Comissão Eleitoral: Arni, Andreia, Perin, e Ovídio

15:35 – Autorização da Assembleia á executiva em: Autorização para transferir e/ou gravar 

com ônus real, bens imóveis de propriedade da associação, conforme previsto no artigo 31 

de seu estatuto social.

15:40 – Assuntos gerais –

Datas: reunião do novo conselho: 19/04,

- Festa das Sementes: 04/08 em Francisco Beltrão

- Outros eventos

15:45- Mística de encerramento
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Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural
Av. General Osório, 500  85.604240/Francisco Beltrão/PR  0xx46 3524 2488

assesoar@assesoar.org.br    www.assesoar.org.br

7 -Mística

Lembrar do Colégio Estadual do Campo Pio X, do município de São Jorge do Oeste que fará a mística,
essa escola a ASSESOAR assessora, desde 2012, como uma das escolas referências da Educação do
Campo.  Apesar  das  ameaças  frequentes  de  fechamento,  a  escola  através  de  muita  resistência  e  luta
mantém-se firme no propósito  de  construir  uma escola dos  onde os  educandos e  comunidade sejam
sujeitos da própria história. Por isso estamos alegres em recebê-los nesta data em que comemoramos 50
anos de história. Vocês também fazem parte desta história.

Cantar o primeiro refrão número 38

Desta história nos somos os sujeitos/ 
Lutamos pela vida/ pelo que é de direito/
As nossa marcas se espalham pelo chão/ 
a nossa história/ ela vem do coração. Bis

-Solange faz uma leitura falando sobre a importância da história 

Entra o contador de história, com aparência idosa, tocando flauta:

-Bom dia! BOM DIA!

-Vou contar uma história.

Do público levantam algumas pessoas (crianças e adolecentes) dizendo:

Ator 1 -Que legal! 
Ator 2 -Que bom! 
Ator 3 -Gosto de histórias!

Vão até a frente e sentam em semi circulo.

Ator 1  - É um conto de fadas?
Contador de história – Não. É uma história verídica.
Ator 2 – É uma história de amor?
Contador de histórias – É, de certa forma sim. É uma história de amor por uma causa, um sonho. Também
de amor pelas pessoas. 
Ator 3 - Nossa que legal, então é uma história religiosa?
Contador de histórias – No começo sim, mas é muito mais que isso, é uma história de espiritualidade, de 
acreditar que podemos construir um mundo melhor para as pessoas viverem, mais justo.
Ator 4 - Então é uma história de luta.
Contador de histórias – Sim! Vou contar a história de luta e organização de uma Associação de 
Agricultores, que surgiu em 1966, chamada Assesoar.
Em 1964 a 1985 no Brasil, vivíamos a ditadura militar!
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Ator 5 – entra batendo em uma lata com os dizeres que caracterizam a ditadura militar - repressão, 
tortura, revolução verde, ditadura militar. (lado direito)

Na frente do auditório será construído uma montanha de terra, nele serão colocadas as tarjetas segundo a 
ordem: contexto geral na linha superior e Assesoar, na linha inferior. As tarjetas serão enumerada e sairão 
de dentro do livro.

Na montanha de terra ficam dois jovens para grudar as tarjetas.

Atores 6 – Vestido de padre– leva as tarjetas:  igreja para os pobres, igreja conservadora, Concilio 
Vaticano II (lado direito) e Assesoar (lado esquerdo). 

Ator 1, 2, 3 e 4  – leva as tarjetas: Catequese familiar, formação de ministros da eucaristia, grupos de 
reflexão, Grupos de Jovens -JAC, trabalho de base e Monitores agrícolas, (lado esquerdo) 
Ator 5 passa novamente batendo lata e gruda no painel o Autonomia frente a Diocese na sequencia da 
Assesoar.

Ator 1, 2 e 3  – Entram com o contexto do neoliberalismo- Privatização, estado mínimo, modernização 
conservadora, transgênicos, individualismo, competitividade, lutas populares.... (lado direito)

Atores 4 e 5 - Ações da Assesoar neste período- Associativismo, sindicalismo combativo, cooperativismo,
ECAS, PVR, ECOVIDA, Educação do Campo, Articulações, Gênero e Geração, Sementes, formação 
política, agroecologia. (lado esquerdo)

Contador de história - Esta é nossa história, tivemos dificuldades, rompimentos, avanços e conquistas. 
Tudo isso só foi possível com mobilização, organização popular e clareza da nossa linha política. Eu, 
vocês, TODOS somos fundamentais nesta caminhada.

O que queremos construir nos próximos 50 anos? Você já se perguntou?

Inicia a música – Liberdade vem e canta.(nº7)

Saem as crianças de traz do painel convidam um adulto, e com as tarjetas do Projeto Popular, colocam nas
laterais do auditório – Distribuição da renda e da riqueza, democratização da propriedade da terra, 
reorganização urbana, democracia popular, controle do capital financeiro, controle estatal das empresas 
estratégicas, reorganização da produção nacional, desenvolvimento da tecnologia nacional, tecnologia a 
serviço dos trabalhadores, educação da classe trabalhadora, Ensino público e de qualidade...

Ao final...
Cecilia  convida a todas e todos para darem-se as mão num gesto de construção da unidade na luta, pois ela

será vitoriosa se nos unirmos em uma grande frente para a transformação e cantarmos – O que vale é o
amor (nº04 )
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